Secretaria da Educação – Resgate Histórico

Em atenção ao pedido formulado por Cylo Sergio Dariva, alinho as informações, procurando seguir o roteiro sugerido.

Como Governador do nosso Estado em dois mandatos (1983-87 e 1999-2002), tive a oportunidade de vivenciar circunstâncias diferentes.

No primeiro mandato, avalio que o projeto Democratização da Educação, que resultou no Plano estadual de Educação, se constituiu em algo diferenciado. Conduzido pelos Professores Moacir Thomazi e Lauro Ribas Zimmer, foi pioneiro em seu tempo, permitindo um “mergulho” profundo junto à Sociedade, atualizando a percepção da realidade, valores e diretrizes. Sem dúvida, foi a maior e mais livre autocrítica a que o governo e o sistema educacional se submeteram. As recomendações que emergiram dessa jornada são atuais e ensejam reflexões em todos nós.

Quando assumi o governo do estado na primeira ocasião, conhecia razoavelmente o cenário e pude, com a ajuda de grandes educadores e administradores, conduzir os objetivos previstos na Carta dos Catarinenses.

Ocuparam os cargos de Secretário da Educação os Professores Moacir Thomazi, Nilton Severo da Costa e Darcy Laske.

Conforme relata o documento Resposta à Carta dos Catarinenses (páginas 116 a 135), destacam-se os seguintes resultados do período:

1.- Democratização da Educação – a) Diretores de escolas eleitos pela comunidade escolar; b) criação de Conselhos Deliberativo, consolidando a participação da comunidade; c) Plano Estadual de Educação elaborado a partir de processo social inédito e democrático;

2.- Expansão da rede escolar com 2.926 novas salas de aula;

3.- Estatuto do Magistério e Plano de Carreira considerado o melhor do Brasil, na época;

4.- Desenvolvimento da Educação Especial de sorte a fazer de SC uma referência para o Brasil;

5.- Criação do Programa de Atendimento ao Estudante Economicamente de Terceiro Grau, precursor do artigo 170 da Constituição Estadual;

6.- Reconhecimento da UDESC e da FURB.

No segundo mandato, a realidade era outra.

Salários atrasados desestimulavam o servidor e desmoralizavam o governo.

A primeira tarefa foi reconstruir a confiança.

Os principais destaques do período 1999-2002, extraídos da publicação SC – o Bom Exemplo (páginas 63-77 e 305 a 340), são:

1.- Desenvolvimento de autonomia e modernização da gestão da escola;

2.- Desenvolvimento do Ensino a Distância;

3.- Interiorização da UDESC com criação de cursos no Oeste Catarinense;

4.- Desenvolvimento do Ensino Médio (ensino profissionalizante e Escola Jovem);

5.- Implantação do Artigo 170 da Constituição Estadual, concedendo bolsas de estudos para estudantes do Ensino Superior;

6.- Expansão dos esforços para aperfeiçoamento do magistério.

Prefiro responder a última pergunta salientando o que faria A MAIS: a partir das escolas de ensino médio, implantaria, imediatamente, a autonomia das escolas, conferindo-lhe gestão competente e orçamento próprio, propiciando uma interação mais intensa coma comunidade, fazendo-a uma “usina de energia” para a sociedade a que serve.

Como Secretário (interino) da Educação e Cultura (entre março e outubro de 1972), pude complementar, parcialmente, um esforço de modernização iniciado em março de 1969, quando assumi o cargo de Diretor de Administração da então SEC.

A estrutura da Secretaria sofreu grande transformação a partir de 1969.

O desafio da implantação do Plano Estadual de Educação exigia um esforço gigantesco. O Secretário Professor Jaldyr Bhering Faustino da Silva (Governo Ivo Silveira) foi o grande condutor desse processo a partir de março de 1969. Fui recrutado, dentre os concluintes da primeira turma de administradores da ESAG, para conceber e implementar a Reforma Administrativa indispensável ao suporte do novo Plano. Destaque para a criação das Coordenadorias Regionais de Educação, dotadas de razoável estrutura técnica e administrativa. 

Com a posse do Secretário Carlos Augusto Caminha (Governo Colombo Salles), em 15/03/1971, prossegui servindo à Secretaria, tendo sido deslocado para a função de Chefe de Gabinete.

Com o acidente de avião do Secretário (15/03/72), fui designado para responder pela pasta.

Posso afirmar que foi um período (69-72) de grande apoio à Secretaria pelos governadores e percepção geral de que era necessário reduzir o uso político-partidário em prol dos objetivos enunciados.

De minha parte, posso dizer que foi um trabalho apaixonado e apaixonante.

Aproveito para cumprimentar pela iniciativa, permanecendo à disposição para eventuais esclarecimentos complementares.

Esperidião Amin Helou Filho, maio de 2006  

